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		Prefácio



	 

	
		“Uma vez tendo a consciência de existência ecumênica se diferenciado da experiência compacta de oikoumene-okeanos, sua verdade se torna independente da extensão efetiva de um império. Ao mesmo tempo em que o ecúmeno pragmático ainda crescia com a fundação do império chinês pela imigração das tribos nômades postas em movimento pela fundação, e devido às repercussões que as imigrações tiveram no Ocidente, o impulso ecumênico dos conquistadores se retraiu aos limites impostos por condições topográficas, étnicas, culturais, militares e administrativas sobre o empreendimento imperial. E, no entanto, o auto entendimento dos novos impérios não reverteu do ecumenismo à analogia cósmica, mas sim avançou para a aliança com as novas religiões ecumênicas, que, por sua vez, não hesitaram com a missão de expandir seus discernimentos espirituais da humanidade universal como uma missão de expandir ecumenicamente. Três novas religiões – cristianismo nestoriano, maniqueísmo e islã – se expandiram realmente do Oriente Próximo à China, enquanto uma quarta – budismo – expandiu-se da Índia para China e Japão. Por outro lado, o telos ecumênico que fora colocado em foco por Políbio permaneceu o páthos e o simbolismo formativo da orbis terranum romana, não perturbado em sua consciência imperial pela existência de impérios ecumênicos na ‘Ásia’, na ‘Índia’ e na ‘China’. O simbolismo ecumênico perdeu sua força formativa não mais do que a analogia cósmica, ainda que a efetiva jurisdição do império fosse notavelmente menos do que o ‘mundo inteiro’. Quando a concupiscência de expansão se esgotou, a nova consciência ecumênica pode retrair-se, em aliança com a consciência de humanidade universal, à sua função como a força formativa para as sociedades que haviam surgido a partir do ordálio imperial. Um novo tipo de sociedade passara a existir.” (VOEGELIN, 2010, p. 276)



	Com as novas sociedades surgiu um homem diferente: o homem espiritual.

	
		 

		





	

	

Prólogo




	 

	Este livro afirma a realidade do Espírito, a realidade da matéria, e procura mostrar a relação que acontece entre eles na consciência do homem - seu espírito -, modificando sua moral, seus valores, sua vida intelectual, social e política. Esta relação tem a natureza de um diálogo pessoal, conhecido como diálogo divino-humano. Deste diálogo surgiram valores e símbolos que forjaram a humanidade, a racionalidade do homem e as sociedades que conhecemos. 

	A consciência é um diálogo com o ser, com toda a estrutura da realidade1. Ela é parte da realidade, e só se desenvolve em contato com o ser2, do qual a matéria também é uma parte. Assim, a vida da consciência é uma cumplicidade com o ser. Há entre eles uma mútua participação na realidade. No entanto, nenhum deles é fonte de si mesmo. Na busca por compreender a origem e o significado de sua realidade, a consciência descobre no Espírito um modelo supremo - eminente, onisciente e onipresente - percebendo que toda existência emana Dele e que Ele é a fonte universal de ordem. Ao orientar-se pelo Espírito eterno, a consciência se ordena e alcança níveis eminentes de entendimento. Quando perde o contato com o Espírito, o homem perde o sentido da ordem e da própria existência, pois sua referência de fundamento, de origem e de sentido se dissipa. 

	O contato com o Espírito se manifesta na história e se aprofunda em certos momentos decisivos da experiência humana. Por isso, a consciência, que se forma nessa relação de abertura ao Fundamento, deve ser compreendida como uma realidade histórica.

	No volume I tentamos explicar a violência e desordens modernas como resultado da desordem da consciência do homem.  Graças aos estudos da ciência da consciência de Eric Voegelin (1901 - 1985 d.C.) encontramos uma fonte de ordem nas experiências de transcendência que o homem mantém com a estrutura da realidade, representada pelo símbolo ser. Percepções, valores e ideias articulados na consciência implicam ações, e quando a consciência perde sua fonte de ordem, a realidade do homem também se desordena. Só uma fonte de ordem pneumática, universal, absoluta, onisciente, onipresente e que engloba o mundo todo, pode unir diferenças, vontades particulares e superar as diferenças do relativismo.

	Sabendo que a consciência é o centro de ordem do homem, no volume I falamos indiretamente das estruturas da consciência, Intencionalidade e Luminosidade. Mostramos a importância das experiências de transcendência para o espírito humano, a intenção de cooperação com a qual o homem forma as sociedades e descrevemos a realidade e seus predicados, o bem, a verdade e a beleza. Descrevemos a natureza do mal, uma realidade humana que tem origem com o homem decaído, com a ignorância do homem sobre si mesmo e sobre a estrutura da realidade. A Intencionalidade, a estrutura da consciência com a qual o homem intenciona a realidade e as coisas do mundo, e a Luminosidade, uma atenção concentrada ou clareamento da realidade, são partes da estrutura da consciência do homem com a qual ele interage com a comunidade do ser, Deus, universo, mundo, homem e sociedade. 

	Falamos da importância das experiências de transcendência para a formação das civilizações e da vida em sociedade, para o desenvolvimento dos sentimentos civilizacionais como a empatia, a compaixão, a cooperação, a caridade, o espírito de humanidade, de como o cérebro se desenvolve em contato com o infinito de possibilidades, da valoração adequada dos entes, da tradição como fonte de continuação e de orientação, da importância da tensão para o Fundamento da existência como forma de nos guiar por valores eminentes, etc. Vimos que é parte da natureza humana ajudar o próximo em situações de dificuldade. É da natureza humana saudável a piedade, o olhar para fora, a benevolência, a preocupação com o outro e a capacidade de compreender, amar e perdoar.  

	Vimos como Ludwig von Mises3 (1918 - 1973 d.C.) e Eric Voegelin4 se completam ao explicar as sociedades humanas e políticas que surgiram como consequência da natureza espiritual do homem. O primeiro explica em seu livro “Ação Humana”, como o homem forma as sociedades ao perceber na cooperação uma vantagem para sua sobrevivência. O segundo dedica sua vida para compreender o homem, seus problemas, a violência das sociedades humanas, as guerras totais, os democídios, e percebe a existência da relação entre Espírito e política; ele descobre na desordem da consciência uma explicação para a desordem social. Ele percebe a importância das irrupções espirituais introduzindo na realidade valores que não existiam, engendrando os pensamentos, o comportamento humano e as sociedades. 

	Para Voegelin a consciência é o espírito do homem e seu centro de ordem. É através dela que o homem se comunica e se orienta por um Espírito eminente. Pelo contato divino-humano, o homem, a estrutura da realidade e as civilizações se modificaram. Ao se comunicar com um Espírito divino, seu Fundamento, o homem encontra sentido e uma fonte de ordem universal ordenando sua vida e as sociedades das quais participa. A consciência é livre para se orientar tanto por fontes imanentes e mundanas quanto por fontes transcendentes divinas. Essa escolha influencia nossa imaginação, nossas ações, nosso entendimento e a ordem social. Há uma interação inseparável na tríade Espírito-consciência-sociedade. A originalidade de Voegelin está em descrever a estrutura da consciência humana incluindo nela a tensão para o Fundamento divino como a estrutura que define a humanidade do homem. Ele introduz a consciência como forma de participação na realidade e no diálogo divino-humano e desenvolve a ciência noética, um campo de estudo que investiga o papel da consciência, mente, intuição e outros aspectos subjetivos da experiência humana na compreensão da realidade. 

	Vimos também no volume I que os primeiros relatos históricos sobre a consciência humana em sua forma aberta de participação, acontecem na Revelação mosaica do Monte Sinai, quando Deus falou diretamente com o homem. Isso nunca havia acontecido. Também explicamos como a estrutura simbólica - cosmion - formada pelo Estado laico induz o imaginário da mente humana para uma baixa tensão para o Fundamento divino da existência e como isso contribui para a desespiritualização, para o enfraquecimento do espírito de humanidade, da racionalidade e para a desordem nas sociedades.  Descrevemos uma sequência de decaimento do espírito de humanidade que tem início com a eclipse da consciência, uma perda de realidade espiritual - uma desespiritualização -, fazendo surgir o eunuco espiritual, a epifania egofânica, levando à sociopatia e à desordem. 

	Neste volume mostraremos, através de um resgate histórico, a importância da terceira estrutura da consciência, a Distância Reflexiva, a estrutura da consciência com a qual o homem raciocina usando sua imaginação. 

	Voegelin nos falou sobre a importância da história: 

	 

	“a história é descoberta como o processo no qual a realidade se torna luminosa para o movimento além de sua própria estrutura.” (VOEGELIN, 2010, p. 381)

	 

	Com a história o homem melhora sua memória e seu entendimento sobre a realidade. 

	O homem amplia sua racionalidade e sua humanidade com a expansão da imaginação reflexiva que advém da história, pois a história é uma crescente construção de valores ao longo do tempo. Sabendo que os valores orientam o comportamento, as decisões e as atitudes do homem, e que eles são preservados pelas tradições, percebemos que o homem aumenta sua capacidade de compreensão, de raciocínio, de motivação para a ação, para orientar sua vida em meio a desordem, quando se orienta pelos valores presentes na história. Sem o conhecimento histórico o homem repete os mesmos erros do passado. Esses erros são nossas riquezas, fontes de orientação e de ordem no presente e para o futuro. 

	A história é feita de valores, de verdades e símbolos, e a consciência se orienta pelo conhecimento presente nos símbolos e na informação evocada por eles para o entendimento sobre a ordem e desordem que nos cerca. A consciência trabalha com imagens que estão disponíveis de forma intuitiva e automática nos símbolos5 presentes na realidade e na memória. É através dos símbolos que as diferentes realidades se tornam conscientes com uma nova linguagem. “É no símbolo que ocorre a relação da consciência e o ser” (HENRIQUES, 2010, p. 137). 

	De acordo com Aristóteles nós raciocinamos e pensamos através dos símbolos presentes na memória. Contudo, a memória não está toda dentro da mente. Ela está espalhada em vários estratos da realidade: nos símbolos, nas imagens, nos livros, na história, na mente das pessoas, etc. Quanto maior é nossa memória e nosso horizonte de consciência mais e melhores informações temos para agir. A percepção sensível é pré-reflexiva e limitada ao ambiente, não exige pensamento consciente, contudo, a consciência é reflexiva, transcende o tempo e se relaciona com a memória para entender e raciocinar. 

	Os símbolos de nossa era - instituições, imagens, ideias, ideologias, conceitos, valores, tradições, etc., - estão desmoronando e nossa percepção da realidade reconhece essa situação como desordem. Falaremos dos novos símbolos que se formaram e suas consequências - como os símbolos expressos nas ideologias. As ideologias expressam realidades imaginárias deturpadas, não expressam adequadamente a realidade, e por isso mesmo, estão desintegrando. Por não representarem a realidade como ela é, estes símbolos estão entrando em choque com os símbolos primários que expressam mais adequadamente a realidade. Há uma guerra cultural entre os valores cristãos que nos formaram e os valores expressos pelas ideologias modernas. Essa guerra cultural é o sinal de resistência contra essa desordem de entendimento e de mudança de símbolos e valores.

	Se a consciência é uma forma de participação na realidade articulada através dos símbolos e a realidade moderna é formada principalmente por símbolos ideológicos que representam ideias afastadas do real, realidades secundárias, parciais e ilusórias, percebemos que a desordem que vemos hoje se deve, em parte, à inadequação dos símbolos modernos que saturam a realidade. Como a inteligência depende da verdade, a orientação de nossas ações baseadas em sistemas de ideias ilusórios representados por símbolos como comunismo, socialismo, ambientalismo, feminismo, materialismo, liberdade (libertinagem), iluminismo, positivismo, ideologia de gênero, entre muitos outros, desorientam nossas ações; nossa compreensão e entendimento falham quando tentarmos nos orientar por símbolos que reduzem a realidade a sistemas de ideias. Esses símbolos deturpam nossa imaginação e ação assertiva. 

	Para compreendermos porque os símbolos são inadequados à realidade, precisamos saber: qual é a natureza da realidade em que vivemos e qual é a essência do homem?  

	Descrevemos a natureza da realidade em que vivemos no volume I, onde ela é una, mas composta por dois reinos: material e espiritual - e seus predicados. Os símbolos modernos não representam a realidade que conhecemos, e se referem a sistemas orientados apenas para a realidade material. 

	O Estado moderno nos diz que somos o resultado das sociedades e ambientes nos quais vivemos, que somos determinados por eles, e que a verdade expressa pelos sistemas ideológicos é a mais adequada para explicar a realidade. Isso não é verdade, pois as ideologias são limitadas e nosso determinismo não é absoluto. Esse determinismo absoluto deixou de existir desde a Revelação mosaica, quando o homem conversou diretamente com Deus. A partir dali o homem se libertou do determinismo absoluto, mitológico, cíclico e politeísta, e passou a forjar seu mundo orientado pelo Espírito.

	Nossa liberdade6 depende das verdades universais para que nossa inteligência possa ser assertiva. Veremos que a partir da Revelação mosaica somos livres para formar nossa vida seguindo a orientação do Espírito, uma PRESENÇA TOTAL. Somos parcialmente determinados por nossa herança genética, social e ambiental, contudo, somos livres para escolher as respostas ao que nos chega, e assim, modificar a realidade à nossa volta. Essa é a característica do espírito do homem. Ele não cria do nada, mas é livre para modificar seu o mundo usando a razão. Desenvolvendo as potências da alma, a inteligência, a vontade e a sensibilidade, o homem potencializa sua racionalidade, sua humanidade, valoriza adequadamente os entes e responde assertivamente na realidade. 

	Sobre a essência do homem, Santo Agostinho nos disse que somos formados por corpo e alma (matéria e espírito). O homem possui um corpo material e uma alma de essência espiritual. Corpo e alma, interagem com toda a estrutura da realidade. Se tanto a realidade como o homem têm naturezas espiritual e material, as experiências de transcendência, com as quais o homem se comunica com o Espírito, são essenciais para a manutenção da ordem na realidade. O homem precisa tanto da ciência (material) quanto da metafísica (imaterial - religião e filosofia), para compreender sua realidade. Se a consciência é o espírito do homem, eclipsá-la ou desvalorizá-la, deslocando-a para o âmbito privado, como defende o Estado laico, tira o foco e a importância sobre aquilo que o homem tem de melhor para ordenar sua vida: o contato com O Espírito como fonte de orientação e ordem.       

	Neste volume II descreveremos a formação da civilização ocidental, seus símbolos e valores, e como diversas inversões demoníacas possibilitaram as ideologias, e como possibilitaram o ressurgimento de um gnosticismo moderno, a destruição dos valores formativos de nossa civilização, o sistema financeiro usurário, a ideia de uma Nova Ordem mundial totalitária, entre outras fontes de desordem. 

	Continuaremos com nossa busca dos motivos de desordem que levam às violências modernas, a qual nos propomos no volume I. Falaremos dos símbolos que formaram o imaginário com o qual a mente trabalha para interagir com a realidade usando a distância reflexiva da memória, pois: 

	 

	“toda consciência é memória – conservação e acumulação do passado no presente.” (BERGSON, 2009, p. 11)7 

	 

	É com o material da memória que podemos fazer a conexão para tudo - para a vida, os estudos, a resolução de problemas, para o potencial de nossa inteligência, para a busca de ordem em geral, etc.

	Descreveremos as características das eras mitológicas, ecumênicas e a formação da civilização ocidental para mostrar como se formaram nossas ideias, os valores e símbolos que articulamos em nossa consciência. Falaremos da era moderna e suas características, das ideologias e suas consequências. Lembraremos do passado que nos formou resgatando os símbolos primários com os quais a consciência verbaliza sua experiência. 

	A era ecumênica é significativa, pois introduziu uma nova estruturada na realidade: o Espírito absoluto, universal com o qual homem conversa diretamente, sem intermediários. A partir dali o homem é mais que humano. Pelo contato divino-humano, o espírito do homem se desenvolve forjando um “homem espiritual”, que se diferencia do animal por sua maior capacidade de entendimento, por sua capacidade de compreender e amar como nenhum outro animal, e que alcança um infinito de possibilidades que antes não existiam.  

	Através do entendimento que advém da imaginação reflexiva interagimos com palavras e símbolos que moldam nosso imaginário e nosso horizonte de consciência resgatando eventos e seus significados originários: símbolos como humanidade, razão, religião, filosofia, alma, espírito, cristianismo, Revelação, Deus, Fundamento, etc. 

	O homem é uma ser racional que depende de informações, da verdade, do conhecimento da estrutura da realidade e seus valores para agir assertivamente, caso contrário sua consciência se desordena. Para Voegelin, podemos conhecer a natureza da nossa realidade rastreando os símbolos presentes na história. 

	Para Voegelin, “a experiência do ser divino como transcendente ao mundo é inseparável de um entendimento do homem como humano”. Não há humanidade nem racionalidade sem a tensão para o Fundamento divino da existência8. Falaremos como nossa humanidade universal se forma através do fluxo de presença divina e na relação direta da consciência com o seu Fundamento.

	Daremos uma breve introdução sobre a imperfeição da razão na visão de Olavo de Carvalho (1947 - 2022 d.C.), filósofo, escritor e jornalista brasileiro, para compreendermos que ela é parte do homem e uma das causas de seus problemas quando utilizada como única fonte de orientação. Colocar todo o poder na razão como fazem os iluministas, os positivistas e socialistas é um sinal de decaimento. Até hoje a definição de que o homem é um ser racional é incontestável, entretanto essa razão não vem pronta. Ela está no homem como potência e precisa se transformar em ato através do acúmulo de materiais que servirão de base para seu exercício. Uma racionalidade saudável só se desenvolve quando o homem se banha nos valores divinos e se maravilha com a ordem presentes no fluxo de presença divina.

	Estamos descrevendo as estruturas da consciência de acordo com os estudos da ciência da consciência de Eric Voegelin. Ao resgatarmos o passado estamos ampliando nossa distância reflexiva com a qual nossa mente trabalha para ampliar nosso entendimento. 

	Com nosso entendimento alcançando o Espírito descreveremos no volume III a quarta estrutura da consciência, a tensão para o Fundamento divino da existência. Assim, poderemos compreender a relação que existe entre a estrutura da realidade, o Princípio formativo, a ordem, a consciência, o Brasil e o Espírito divino. 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	
		Introdução



	 

	
		O Ser eterno se apresenta no tempo para nunca mais sair. No encontro divino-humano que acontece na Revelação mosaica, no encontro do Fundamento que aconteceu na filosofia e nas diversas irrupções espirituais que aconteceram na era ecumênica9, o homem modifica sua forma de ser, pensar e agir. Surge assim um homem diferente: o “homem espiritual”. O símbolo surgiu na era ecumênica, mas o homem que surge dali, é mais que um símbolo, é um novo tipo de homem; é um homem mais que humano, quase divino, um homem que conversa com seu Fundamento e percebe um sentido de ordem e valores eminentes que o ajudaram a melhorar e a formar as diversas sociedades ao longo da história. A consciência humana se reconhece como parte de algo maior, amplia seu horizonte e alcança um infinito de possibilidades no contato com o Espírito.

		A experiência de presença do ser é a matéria de todos os nossos pensamentos e a origem de todas as nossas ações. É uma experiência de transcendência e participação do homem com sua realidade. Quando o Ser eterno entra no tempo e conversa com o homem, irrompe na mente humana uma nova forma de conhecimento: livre, individual e com participação criativa. A consciência descobre sua capacidade de participação formativa no contato com o Ser absoluto. É o espirito do homem, sua consciência, que se diferencia e alcança níveis eminentes de criação e de possibilidades. “A vida do espírito é uma cumplicidade com o ser”10 (LAVELLE, 2012, p. 33). 

		Com o Ser eterno o campo da história se amplia e o homem dá um “salto no ser”11. O homem amplia seu horizonte de consciência graças ao contato com o infinito de possibilidades que surge desse encontro. 

		Na Grécia os filósofos clássicos encontram o Fundamento divino da existência em sua busca por um princípio comum de ordem, mas sem que o contato direto acontecesse. Ao mesmo tempo eles encontraram um Fundamento comum e a alma como centro de ordem do homem com fonte no mesmo Fundamento. 

		O desenvolvimento das potências da alma - inteligência, vontade e sensibilidade - permitiram ao homem descobrir valores e virtudes que o possibilitaram superar sua limitação animal e alcançar um nível civilizacional jamais visto. 

		Do encontro civilizacional de três culturas com princípios de ordem em suas cosmovisões, o Império Romano, a civilização Grega e Israel, surgiu a possibilidade da unificação civilizacional em torno de uma fonte comum de ordem. A irrupção espiritual de Jesus surgiu no centro dessa possibilidade. Com Jesus surgiu a noção de amor ao próximo, de perdão e de uma humanidade comum. Esse espírito forjou ao longo de 1000 anos a unificação da civilização ocidental. O cristianismo se fortaleceu e ampliou sua influência com a absorção de diversas culturas em torno de um espírito comum: a liberdade de uma humanidade universal.

		Diversas irrupções espirituais ocorreram no período que Eric Voegelin denomina “era ecumênica”, fazendo surgir cinco grandes tradições religiosas - judaísmo, maniqueísmo, cristianismo, budismo e islamismo - entre outras expressões da busca humana pelo fundamento transcendente. Todas elas introduzem valores e instauram formas de ordem em suas sociedades, ainda que nem todas possuam vocação verdadeiramente universal. Nesse mesmo período, a expansão sucessiva dos Impérios Persa, Macedônio, Romano e, posteriormente, do Império Islâmico configurou um mundo multicivilizacional marcado por choques, instabilidades e pela experiência, vivida pelas populações, de uma história que parecia avançar como uma miséria sem sentido. A dor, o sofrimento e a desorientação espiritual intensificaram a necessidade de encontrar uma ordem que restituísse significado à existência.  


		 

		“Os novos impérios são sobrecarregados com o conflito entre êxodo concupiscente e espiritual.” (VOEGELIN, 2010)

		 

		As guerras que aconteceram causaram muita morte, dor e sofrimento, e causam ainda hoje. A falta de sentido e a desordem promovida pela conquista ecumênica despertaram a consciência em sua busca de uma nova fonte de sentido e ordem, confirmando a afirmação de Louis Lavelle (1883 - 1951 d.C.), de que a dor e o sofrimento despertam a consciência. 

		Na civilização ocidental, a configuração de êxodo concupiscente, marcada pela fuga movida por desejos desordenados e busca espiritual manifestaram-se em tentativas recorrentes de construir um império nos moldes do Império Romano, com dois poderes: o secular, ligado à administração civil, e o religioso, vinculado à autoridade espiritual. Esse modelo foi consolidado no Sacro Império Romano Germânico, sob Carlos Magno (742 - 814 d.C.), com sua coroação em 800 d.C. Essa intenção unificadora durou 1400 anos12, mas seus reflexos persistem até hoje. Contudo, as sementes gnósticas presentes no poder secular, lentamente corroeram sua unidade. 

		No desenvolvimento das civilizações ocidentais emergiram símbolos que refletem suas tensões fundamentais: imanente e transcendente, material e espiritual, ordem e desordem, Deus e diabo, bem e mal, verdade e mentira. Esses símbolos manifestam-se em construções culturais, instituições, linguagem e no imaginário popular, moldando a experiência humana ao longo da história.

		Por outro lado, na visão de Aristóteles, pequenos erros ao longo de muitos anos tendem a criar grandes erros. Isso aconteceu na civilização ocidental, onde pequenos desvios da filosofia clássica e da religião colocaram a vontade acima da inteligência e criaram um homem com capacidade de entendimento comprometido. 

		Com as inversões de ordem introduzidas pelo homem surgiram as ideologias modernas: um sistema de ideias - a princípio por ignorância e, posteriormente pela vontade de poder e conhecimento13 - distantes da realidade e que funcionam como um solvente social. Estas romperam com a ordem existente e criaram uma nova fonte de orientação imanente de ordem. 

		A divisão da unidade civilizacional cristã resultou na criação dos Estados nacionais. Com a adequação das ideologias aos Estados nacionais surgiram os choques civilizacionais entre as diferentes ideologias. O evento que marca essa mudança é a reforma protestante de Martinho Lutero: o início de um processo de secularização. Se o Império Cristão durou 1400 anos, esse novo ordenamento gnóstico, após 300 anos, já começa a desmoronar. Com seu crescimento, inúmeras fontes de desordem de caráter secular, gnóstico e imanente sobrecarregaram o cosmion ocidental. Elas entram em choque com os símbolos formadores. Após a reforma protestante, 

		 

		“o estado da teoria política no começo do século XVI pode ser chamado um estado de naufrágio. As grandes instituições da humanidade ocidental, a igreja e o império, tinham passado, e os novos corpos místicos, as nações, ainda não tinham crescido o bastante para sustentar uma organização de pensamento político. Entre o império e o estado nacional, o homem foi deixado só. A tábua rasa de Descartes era mais do que um princípio metodológico de um filósofo; era o estado real do homem sem abrigo de um cosmion.” (VOEGELIN, 2017, p. 59)

		 

		A secularização desdivinizou o cosmion. A desdivinização e a desespiritualização que provém dela empobreceram os valores do homem sem fé. A confusão de valores, a desorientação e falta de sentido tomaram conta do homem moderno. As experiências de transcendência tinham mais força como fonte de ordem e de unidade civilizacional do que as fontes imanentes. As fontes imanentes se afastaram da fonte universal de ordem presente no fluxo formativo divino, criando desorientação e desordem.   


		A consciência em tensão para o Fundamento divino da existência formada na era ecumênica foi eclipsada pelas ideologias e sofreu uma retração em suas possibilidades, passando a orientar-se por realidades utópicas, deturpadas, apartadas do real:  


		“A consciência é a experiência de participação do homem em seu fundamento de ser. (...) A consciência, entretanto, tem sua dimensão de liberdade quando desenha suas imagens de realidade. (...) Não há nenhuma outra realidade senão a que experimentamos. Quando uma pessoa se recusa a viver na tensão existencial em direção ao fundamento, ou se rebela contra o fundamento, recusando-se a participar da realidade e, assim, a experimentar sua própria realidade como homem, não é o mundo que é mudado por isso; ao invés, é ela que perde contato com a realidade e sofre uma perda de conteúdo de realidade em relação a sua própria pessoa. No entanto, a esse respeito ela não cessa de ser homem; e já que sua consciência continua a projetar uma forma de realidade, ela gerará imagens substitutas da realidade, a fim de obter ordem e direção para sua existência e ações no mundo. Em consequência, ela vive numa ‘segunda realidade’. (...) As imagens substitutas podem desenhar seus próprios conteúdos (...), sendo as mais importantes a luxuria de riqueza, poder ou sexo, assim como a superbia vitae, colocando o Ego autônomo no lugar do fundamento de ser. A perda de realidade em nosso tempo manifesta-se não apenas na revolução desafiadora, propaganda barulhenta, execuções sangrentas, gozo complacente ou aceitação apática. A perda também leva a distúrbios pneumopatológicos na ordem existencial da pessoa respectiva, e se a vida na segunda realidade se torna socialmente dominante, seguem-se distúrbios na ordem social com os quais estamos bem acostumados.” (VOEGELIN, 2009, p. 456 - 459)

		 

		As ideologias modernas, o gnosticismo, a fé metastática, a imanentização do conhecimento na mente do homem, a desespiritualização do cosmion humano, entre outros, estão eclipsando as experiências de transcendência e a forma saudável de participação da consciência humana na realidade. O cosmion, um mundo simbólico dentro do qual a existência humana adquire ordem e sentido, está se reordenando.

		O cosmion que se formou buscou orientação nas ideologias. A nova ordem caracteriza-se por ser secular, gnóstica, cientificista e utilitária. Em oposição a alma ordenada para o Fundamento divino da existência e o controle das paixões, o homem agora se caracteriza por aceitar o desordenamento das paixões como sua forma natural e a busca da felicidade como seu novo centro ordenador.  


		Ao se orientar por uma realidade distorcida e fragmentada, a nova ordem deixa de refletir fielmente a estrutura do real, comprometendo a capacidade humana de compreender e se adaptar ao mundo. Essa desconexão gera uma imaginação deformada, que desorienta a consciência e perverte a faculdade imaginativa. Como consequência, o indivíduo passa a agir de forma irracional, guiado por percepções corrompidas e por uma imaginação pervertida. Nesse cenário, barbáries e democídios tornam-se eventos recorrentes, revelando o colapso da razão e da ética.

		Valores, símbolos e linguagem se articulam racionalmente com nosso lado emocional para criar a motivação necessária para escolher e agir. Nossa ação assertiva depende do ordenamento do valor em nossa consciência. Sem a orientação do Espírito e seus valores, e com a mente orientada por visões desfocadas da realidade, as ideologias, e por verdades relativas, a inteligência perde força, e o homem perde a capacidade para valorar adequadamente os entes e de agir assertivamente na realidade. Se consciência é uma unidade moral com a realidade a nossa volta, perder consciência leva à imoralidade e à desordem. 

		A sociedade ocidental foi estruturada sobre o cristianismo e seus valores: amor ao próximo - empatia - família - indivíduo - controle das paixões - moral cristã - a liberdade do Espírito, o valor da vida, etc. Se você destruir esses pilares a estabilidade e a ordem se comprometem. A essência do processo da civilização é o controle das paixões. Liberar as paixões destrói a ordem civilizacional e os estados com intenções totalitárias sabem disso.

		Na modernidade os símbolos ideológicos como socialismo, ambientalismo, comunismo, feminismo, racismo, etc. estão em choque com os símbolos espirituais da Revelação, da filosofia e do cristianismo, com a desvantagem de que tratam apenas de pedaços incompletos e recortados da realidade. Sua estupidez e pobreza estão na pequena parcela da realidade que eles representam. Eles aparecem como segundas realidades ou realidades substitutas, pois substituem a realidade do homem orientado pelo contato divino-humano na metaxia14.

		As ideologias modernas introduzem um alto grau de desordem nas sociedades. Elas são a doença do espírito do homem, pois se o contato com o Espírito representa a abertura da mente para algo divino, transcendente, eminente, com um infinito de possibilidades, a ideologia, com seu sistema fechado, parcial, incompleto e determinado, faz o homem pensar dentro de um horizonte fechado e limitado, quase sem pensamento individual, lembrando o pensamento mitológico. A irracionalidade presente nas ideologias está no afastamento que suas verdades tem da realidade e nas disputas geradas por sua inadequação. A ideologia é a utopia do vir a ser, a busca do mundo e da ordem perfeita, mas como ela nunca acontece, surge a insatisfação com a realidade e assim, a essência da modernidade - tem características de “insatisfação com a estrutura da existência como ela é e pela crença de que uma nova ordem pode ser criada pela execução de um plano revolucionário de ação, baseado na gnose” (FEDERICI, 2011, p. 200).



	
		A civilização ocidental se formou tendo como base as irrupções espirituais da Revelação e da filosofia que estão sendo eclipsadas pelas ideologias imanentes, levando a um afastamento do plano espiritual da existência. Como consequência da desespiritualização do novo ordenamento da mente humana, agora imanentizada pelas ideologias, e com o reconhecimento e a criação do espírito absoluto do Estado nas sociedades políticas idealizado por Hegel (1770 - 1831 d.C.), o chefe de Estado laico se apresenta como o novo salvador; configura-se uma religião política. 

		No cosmion moderno, o cientificismo e o materialismo crescem como um segmento canceroso: o materialismo, quer ele seja científico, histórico ou utilitário, torna-se preponderante no imaginário das pessoas. Ele está saturando o cosmion das sociedades ocidentais e se expressa na diminuição dos valores espirituais cristãos (empatia, caridade, amor ao próximo, família, etc.), e no reconhecimento do plano econômico - do dinheiro - como o valor mais importantes na vida prática: com isso, o lado econômico da vida torna-se o foco principal para o homem. 



	
		Apesar da crise de valores, o espírito do homem não para de criar e, graças ao racionalismo utilitário do homem livre, a tecnologia se desenvolveu e possibilitou o capitalismo. Com o surgimento do modelo capitalista novas grupos se desenvolveram: socialistas e comunistas (frutos da inveja sobre o aumento da riqueza), metacapitalistas, e outros. Olavo de Carvalho resume com maestria o novo arranjo (pulicado em sua coluna no jornal Diário do Comércio): “a nova dinastia de metacapitalistas que se formou não quer mais se submeter às incertezas do mercado e precisa controlá-lo” (ver História de quinze séculos, na página 191). Para isso precisam controlar a sociedade enfraquecendo a religião cristã e a família tradicional, pois ambas têm valores ligados à liberdade. Eles vêm nos comunistas uma oportunidade de abalar os alicerces cristãos. Destruir os valores judaico-cristãos tornou-se o espírito da nova ordem que se formou. 

		Em oposição aos valores espirituais judaico-cristãos, formou-se um novo arranjo nas repúblicas democráticas dos Estados nacionais, marcado por características gnósticas, materialistas, progressistas, utilitárias e maçônicas. O sistema financeiro, o Estado laico e uma ciência desvinculada da verdade associaram-se para criar o maior poder já existente. 

		
As ideologias, enquanto novo sistema de ideias, passaram a constituir a matriz da ordem, dando origem a uma simbologia inédita que redefine os contornos do imaginário coletivo. Novos símbolos foram criados: justiça social, igualdade social, um novo conceito de liberdade, comunismo, socialismo, capitalismo financeiro, feminismo, ambientalismo, ideologia de gênero, Estado laico, entre outros. 




	Na visão de Eric Voegelin, em nosso tempo, os simbolismos herdados da era ecumênica estão se desintegrando, pois a doutrinação deformadora causada pela cosmovisão moderna, pela imanentização do escaton que leva à fé metastática15, pela visão gnóstica do homem, pela filosofia moderna altamente subjetivista, pela saturação do ambiente com ideologias com visões desfocadas da realidade tornaram-se socialmente mais fortes no imaginário do homem ocidental moderno do que os símbolos originalmente criados em sua formação; tudo isso cria uma sensação de separação e desordem. Vemos também que os símbolos modernos estão em desarmonia com a realidade, pois não a expressam adequadamente - faltam pedaços de realidade -, e por isso eles são percebidos e rejeitados por uma grande quantidade de pessoas que não concordam com o que representam. Esses símbolos que hoje predominam no imaginário popular do cosmion moderno estão ruindo por sua própria inadequação e pela falsa realidade que eles representam. Eles não expressam a verdade, ou seja, a adequação da realidade com a inteligência, onde a estrutura da realidade é formada por matéria e espírito. 

	
		Os símbolos formadores, bem como os símbolos artificialmente criados estão em choque e a aparência é de crise e de desordem. A tensão para o plano espiritual fornece ordem e sentido à existência, pois coloca o homem em contato com o espírito e seus valores e com toda a realidade que influencia sua vida. A consciência do homem eclipsada pelas ideologias, perde sentido e compreensão. 

		A crise ocidental não é material, pois apesar do aumento populacional ter sido extraordinário ao longo dos últimos duzentos anos, passamos de 1 bilhão em 180016, para quase oito bilhões de pessoas em 2025 e, nesse mesmo período, a riqueza também aumentou muito. Parte da riqueza foi distribuída e a pobreza mundial caiu de 90 % para algo em torno de 9%. O homem médio nunca foi tão rico. Apesar da maior riqueza e do aumento de possibilidades para termos uma vida melhor, a violência, a barbárie, a loucura, o auto potencial de destruição e morticínio das guerras são alarmantes. A crise é espiritual, de entendimento e de ordem, e só será superada pela recuperação da luminosidade da consciência através do aumento da tensão para o plano divino da existência e pelo resgate da fonte de ordem universal. 

		Vivemos a ressaca das ideologias modernas, da vida sobrecarregada de materialismo, da visão gnóstica, do pragmatismo desatrelado da moral, dos movimentos revolucionários que tentam obter o controle sobre a realidade e da percepção da inadequação do ímpeto da conquista ecumênica. Essas tendências são inadequadas em um mundo globalizado.

		Sabemos que é impossível controlar o Espírito, inclusive do homem. Diferentemente dos símbolos formadores, os símbolos ideológicos, não expressam a realidade que conhecemos e estão desmoronando por serem inadequados. Os símbolos que nos formaram - mais adequados à realidade e carregados de sentido - encontram-se hoje deformados. Símbolos como espírito, alma, bem, verdade, beleza, cristianismo, Deus, substância, revelação e filosofia, entre outros, perderam sua profundidade original. 

		Essa deformação torna-se evidente quando, por exemplo, a religião - outrora fonte de ordem civilizacional para diversos povos - é reduzida a um símbolo dogmático, frequentemente associado à injustiça e à perseguição. Ou quando o conceito de substância17, que em Tomás de Aquino podia ser tanto material quanto espiritual e, em Aristóteles, representava a essência das coisas por meio da união entre matéria e forma, é hoje entendido apenas como um componente químico, limitado ao material. 

		Essa alteração simbólica não é apenas semântica: ela representa um empobrecimento cultural profundo, uma perda de conexão com os fundamentos que estruturaram nossa compreensão da realidade.



	
		Para Luiz Felipe Orleans de Bragança18, “a desordem que percebemos é o estrebuchar de um regime petrificado, os símbolos, as regras, as leis não valem mais nada, as pessoas que estão dentro do sistema que morre, não transmitem confiança”. Uma nova narrativa que exprima a nova realidade precisa nascer na sociedade para refazer um novo sistema, pois esse que aí está, conforme sua narrativa fundadora, está morrendo. Até que surja uma nova linguagem e narrativa que descreva melhor a realidade que vivemos, veremos muita desordem. A desorientação é geral e nos transmite a sensação de falta de sentido. Por tudo isso, tentaremos resgatar os símbolos formadores de nossa história, o sentido espiritual dos símbolos, as causas de desordem, as fontes de ordem, de humanidade e a racionalidade perdida. E assim, parafraseando Olavo de Carvalho, afirmamos que “meu propósito não é mudar o rumo da história, mas atestar que nem todos estavam dormindo enquanto a história mudava de rumo.”
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		Sociedades históricas e políticas



	 

	“A única diferença radical entre a história humana e a história natural é que aquela nunca pode começar de novo. Kohler19 e outros mostraram como o chimpanzé e o orangotango não se diferenciam do homem pelo que chamamos, rigorosamente, de inteligência, e sim porque têm muito menos memória do que nós. Os pobres animais, a cada manhã, encaram o fato de terem esquecido quase tudo o que viveram no dia anterior, e seu intelecto tem que trabalhar sobre um material mínimo de experiências. Assim, o tigre de hoje é idêntico ao de seis mil anos atrás, porque cada tigre tem que começar de novo a ser tigre, como se não tivesse existido nenhum outro antes. O homem, ao contrário, graças ao seu poder de recordar, acumula seu próprio passado, toma posse dele e o aproveita. O homem nunca é o primeiro homem: começa a existir, desde logo, sobre certa quantia de passado amontoado. Este é o tesouro único do homem, seu privilégio e seu sinal. Mas o que parece justo e digno de ser conservado é a menor das riquezas desse tesouro: o importante é a memória dos erros, que nos permite não cometê-los sempre.” (GASSET, 2016, p. 70 - 71)            

	O homem é um ser histórico e as sociedades das quais ele participa são influenciadas pelo contato com o infinito de possibilidades presentes no Espírito. As irrupções espirituais e os valores introduzidos por elas, a tradição como fonte de ordem e orientação, as infinitas possibilidades das potências da alma aberta para o Fundamento e a razão ordenada através do contato divino-humano para o bem, forjaram aos poucos as civilizações. Sem a tradição, sem a memória do passado, sem os valores introduzidos e desenvolvidos ao longo da história, o homem perde humanidade e racionalidade se comparando aos irracionais. As irrupções espirituais modificaram o homem e as sociedades através de um “processo de participação humana num fluxo de presença divina que possui direção escatológica.” (VOEGELIN)

	Nesse fluxo de presença divina o homem engendra seu espírito e pode superar sua limitação animal, desenvolver as potências de sua alma, inteligência, vontade e sensibilidade, as virtudes, e se banhar em um infinito de possibilidades ao conversar diretamente com o Espírito. E, uma vez que as sociedades são a expressão dos homens que a formam, vemos que as sociedades vão enriquecendo sua cultura e seu comportamento graças a disseminação de valores que tem sua origem no diálogo divino-humano.

	A forma de existência das sociedades humanas é, em sua essência, histórica, e se propaga pela tradição até que uma irrupção espiritual chame o homem para participar do fluxo de presença divina, ou até que o homem, com sua ânsia de poder ou por uma revolta existencial (egofânica), rompa com a tradição, modificando a sociedade. O livro A Nova ciência da Política de Eric Voegelin, mostra com clareza a natureza histórica e a importância da tradição para as sociedades humanas. A história, enquanto eventos epocais, têm por base de perpetuação a tradição. A tradição pode ser definida como uma extensão dos diretos civis, o que significa dar votos à mais obscura de todas as classes: os mortos, os nossos antepassados. Nesse aspecto, torna-se evidente que o ser humano é, por natureza, espiritual - como se os antepassados ainda vivessem em nós -, pois é pelas ideias que eles nos legaram que orientamos nossos passos. É o mais extenso acervo de conhecimento do mundo. É o respeito à experiência de erros e acertos dos que já morreram. Mesmo que a realidade seja outra, a tradição nos transmite as experiências válidas para todas as épocas. 

	O sobrenome também é uma tradição e uma herança que devemos valorizar. Somos meros portadores de um sobrenome que não foi criado por nós, isso é uma herança. Toda a glória está com o passado. Então, temos uma responsabilidade de não desprezar esta herança, agregando a ela algo a mais. A tradição evita que cometamos os mesmos erros novamente tendo que reaprender as mesmas lições sobre o que é bom ou mau, o que é certo ou errado a cada nova geração. Isso condenaria a sociedade ao caos, imobilizando seu desenvolvimento e crescimento material e espiritual. Isso também vale para a ciência, pois fazer tábua rasa do conhecimento seria um grande retrocesso e faria com que a ciência precisasse começar do zero a cada nova teoria. 

	Vimos no volume I como as experiências de transcendência são a base da humanidade do homem. Elas possibilitam a superação da limitação individual mostrando a importância do outro e a vantagem de controlar nossas paixões em troca de uma vida melhor em sociedade. O controle das paixões é a base da civilização e a base da vida em sociedade. O homem abdica de uma parcela de sua liberdade em favor das vantagens que obtém na associação. Todo o processo de transformação ligado ao homem, como vimos em Ato e Potência (volume I), é uma interação espírito/matéria. É uma experiência espiritual da mente humana. É através da experiência de transcendência que o homem se torna humano. É através do contato com o Espírito que o homem descobre sua humanidade comum. Para entendermos essa ação espiritual do homem vamos compreender como surgem as sociedades humanas e como elas estão interligadas com as várias gerações que já existiram antes de nós. Para isso vejamos esta bela passagem do Livro “A nova Ciência da Política” de Eric Voegelin, onde, José Pedro Galvão de Souza faz uma belíssima introdução, descrevendo como as sociedades se organizam e se perpetuam:

	 

	“A conexão entre o histórico e o político resulta da própria natureza das sociedades, isto é do conviver humano. Se o homem é um “animal político” do conceito Aristotélico, é também e, por isso mesmo, um ser histórico.  O que distingue os grupamentos humanos dos agregados animais é sua variedade no espaço e no tempo, decorrente especificamente do que há de específico no homem, diferenciando-o dos demais seres da natureza: a razão. Sendo racional e, portanto, livre, o homem coopera com seus semelhantes, constituindo assim as diversas sociedades de que faz parte. Cabe à razão ordenar as coisas para um fim e, quando reunidos os indivíduos racionais, isto é, as pessoas, eles têm conhecimento do fim ou do bem comum a atingir, determinando eles mesmos os meios adequados. Com os seres irracionais isso não se dá, e se vivem gregariamente - como as formigas, abelhas e castores - são movidos pelo instinto e sujeitos a leis naturais que atuam por um processo de determinação necessária. 

	Só por analogia metafórica o sociólogo francês Espinas podia dar ao conhecido livro que escreveu a respeito, o título Les societes animales, sociedade, no sentido próprio, supõe racionalidade e liberdade, donde lhe decorre a nota da historicidade. Não se pode confundir a história natural dos animais com a história do homem e civilizações. A organização de uma colmeia é sempre a mesma, em todas as épocas e em qualquer parte do mundo. Que contraste com a multiplicidade de formas humanas de convivência e com a diversificação dos regimes políticos desde a tribo primitiva até o Estado Nacional moderno de nossos dias! A sucessão de tais formas em meio aos episódios também os mais variados da vida em sociedade, faz a história. Esta emerge da ordem dos acontecimentos que se vão sucedendo no decurso do tempo, e, por sua vez, serve de lastro para a ordem instituída pelos homens numa correlação com os costumes, as tradições, o legado de cultura recebido e transmitido.

	O homem é por isso mesmo naturalmente tradicionalista. Vive e se aperfeiçoa graças à educação que lhe é dada e ao acervo de bens acumulados por seus ancestrais, isto é, sem herança, sem tradição não há progresso, isto é, sem a entrega de um patrimônio de cultura de uma geração à outra. Originariamente a palavra traditio significa exatamente esta transmissão ou entrega, sem a qual as sociedades se imobilizariam ou retrocederiam a barbárie. Por onde vemos que a tradição, longe de ser conservadorismo estático, é a própria movimentação da dinâmica social, ligando o presente ao passado e ao futuro. Se nos colocarmos, por exemplo, no terreno das ciências, como será possível conceber o progresso sem a tradição, ou seja, sem aprendermos com a experiência dos que nos precederam e sem tomarmos conhecimento de suas descobertas e invenções? Se um cientista fizesse tábua rasa destas aquisições e pretendesse começar tudo de novo, estaria regressando à idade do homem das cavernas.  

	Ora, as ideologias difundidas, sobretudo a partir do século XVIII, representam um rompimento com a tradição". Eis porque, no dizer de Voegelin, representam uma revolta não só contra Deus, mas também uma rebelião contra o Homem". Ao contrário da filosofia, que tem por objeto o ser, isto é a realidade, a ideologia leva o homem para um mundo de quimeras, substituindo-se à história e substituindo a realidade pela ideia enquanto mero produto da mente, sem aquela adequação com a coisa, segundo a definição clássica de verdade. 

	As ideologias revolucionárias de nossa época criaram mitos – os mitos da humanidade, do Povo, da Raça, da Classe (ou Proletariado), da Liberdade, da Igualdade, do Paraiso na Terra -, mas mitos que não simbolizam entidades concretas como eram as antigas religiões, e sim abstrações que, aplicadas à política real na vida dos povos, acabam por dissolver na Realpolitik, na política do poder, na força totalitária.    

	 Afirmar a historicidade não é cair no erro do historicismo, pelo qual o homem é submetido aos impulsos de uma pretensa consciência coletiva, nem tampouco incidir na grosseira superstição desse progressismo que faz dos homens cata-ventos movidos pelos ventos da história e considera sempre o moderno superior ao antigo. 

	A teoria política sem base histórica será uma concepção desencarnada, inspiradora de formas de governo e de Estado desajustadas das condições reais dos povos. (...).

	Note-se finalmente que além e acima da ordem dos fatos – no domínio da história – e imprimindo-lhe um sentido, está a ordem dos princípios e dos valores, no plano da ética e do direito natural. A política é uma ciência prudencial, a prudência ordenada para os fins humanos e essa ordenação só é válida e eficaz quando leva em conta a situação concreta do homem como ser histórico.” (VOEGELIN, 1982, p. 5 - 7)

	 

	Sem a história o homem perde o patrimônio de bens e valores desenvolvidos e o conhecimento dos erros do passado comprometendo sua ação assertiva na realidade. A originalidade de pequenas ideias individuais melhoradas ao longo do tempo, somadas com as ideias de outras pessoas e o conhecimento dos erros do passado possibilitam a longevidade, a estabilidade e a melhoria das sociedades nos padrões humanos. 

	Diferente das formigas e das abelhas que têm sua força no coletivismo, as sociedades humanas são diversificadas em função daquilo que o homem tem de melhor: a individualidade responsável e a originalidade criativa que provém da liberdade. A liberdade criativa do homem se potencializa a partir do encontro divino-humano que ocorreu na Revelação e no contado direto com o Fundamento divino da existência, onde encontramos um infinito de possibilidades. Não há liberdade onde a igualdade é imposta, ao contrário, o contato direto com a onipotência divina, fonte do conhecimento e da moral, nos liberta de ditadores, sacerdotes e falsos deuses que sempre existiram. As possibilidades que vem do contato divino-humano tem o poder de modificar a ordem normal das sociedades a qualquer momento, introduzindo um novo padrão de ser na estrutura da realidade humana. Eric Voegelin percebe que a história da busca por uma ordem social não é linear, assim, ele afirma que: 

	 

	“o processo da história, e o tipo de ordem que nele se pode discernir, não é uma narrativa a ser contada do princípio a seu final feliz ou infeliz; é um mistério em processo de revelação.” (VOEGELIN, 2010, p. 59)

	 

	Para Voegelin a ordem da história pode ser rastreada, pois a história deixa rastros de sua intenção nos símbolos que produz. Há um sentido de ordem na formação das sociedades moldadas pela razão em um processo de participação humana num fluxo divino orientado por três presenças: o outro ser humano, o fluxo formativo da vida e um “misterioso Além”, o Fundamento, de onde emana todo princípio de ordem. 

	 

	 

	
		Princípios e símbolos de ordem



	 

	           “A ordem é fonte de abundância.” (Aristóteles)

	 

	
		Princípios20 são fundamentos ou normas que orientam o comportamento, as decisões ou o funcionamento de algo. Eles funcionam como guias básicos que ajudam a determinar o que é certo, adequado ou coerente em uma determinada situação. Os princípios são fontes de ordem, e, quando não nos orientamos por eles, o resultado é a desordem. A percepção de ordem surge do maravilhamento que o homem sente ao descobrir um princípio formativo presente em todos os estratos de sua realidade, o ser, Deus, Universo, mundo, homem e sociedade. 

		Muitos princípios de ordem surgiram na história, mas dois são universais: Revelação e filosofia. Ambos são resultados de irrupções do Espírito na realidade. Eles acontecem na metáxia, onde a consciência e o Espírito se encontram. O primeiro aconteceu por contato direto e iluminou o Ser eterno ou Espírito divino. O segundo aconteceu com o uso da razão quanto, através da busca racional do ato noético, os filósofos encontraram uma fonte de ordem transcendente e universal: o Fundamento. As duas irrupções encontraram o mesmo princípio de ordem com nomes diferentes: Espirito divino e Fundamento. 

		Um princípio de ordem precisa ser universal para ser válido para toda a humanidade; Espirito e Fundamento são símbolos que expressam princípios de ordem universais; são fonte de ordem, da vida e de toda a existência. Toda religião representa uma fonte de ordem e sentido. No entanto, só podem ser consideradas verdadeiramente universais quando se mostram válidas para todos os seres humanos, acolhendo e integrando as diferenças culturais, étnicas e sociais. Embora muitas religiões tenham surgido durante a era ecumênica, elas se adequaram aos limites impostos por condições topográficas, étnicas, culturais, militares e administrativas de sua formação - como o islamismo, o budismo, o cristianismo, o judaísmo, e outras. Apesar de suas diferenças, todas tem por base um Fundamento criador com diferentes nomes: Deus, Alá, Nirvana, forças da natureza, etc. 



	Alguns símbolos linguísticos que se originam da relação do homem com o ser são princípios evocadores de ordem: Deus, divino, consciência, alma, razão, justiça, lógica, filosofia, inteligência, religião, virtude, bem, verdade, beleza, lei, tradição, luz, vida, conhecimento, ordem, prudência, abundância, nous, ratio, amor, etc. Os princípios divinos, as verdades absolutas, uma alta tensão para o Fundamento, a tradição, a filosofia, etc., são símbolos que expressam fontes de ordem que orientam as ações humanas.

	
		A ordem pode surgir de forma espontânea nas sociedades. Friederich August von Hayek (1899 - 1992 d.C.) demonstrou em seus estudos de economia que a ordem da sociedade nasce no meio do caos, quando inúmeras vontades diferentes encontram um equilíbrio por ajuste e impõem ordem ao sistema econômico, determinando o que deve ou não ser produzido. Hayek afirmou que há uma ordem espontânea no universo e nas sociedades. Na sociedade a ordem é o resultado do cruzamento de milhões de indivíduos interessados em satisfazer seus próprios desejos. Ela resulta da soma do conhecimento disponível existente em cada um. Ela é uma percepção onde o comportamento do mundo se iguala às nossas expectativas e desejos. 

		Na vida em sociedade, tanto na economia como na moral, é a consciência do homem, seu espírito, que percebe a vantagem da cooperação e impõe sua vontade para ordenar seu mundo. 

		A Bíblia, outro símbolo de ordem, tem leis divinas sobre diversos assuntos que interessam ao homem. Ela nos ensina que a fonte da ordem é uma consciência espiritual que impõe ordem no caos. Uma intenção formativa impõe ordem em uma desolação amorfa desordenada.  

		A ordem não nasce naturalmente, mesmo quando espontânea, ela é uma intenção de muitos indivíduos ou de um Fundamento ordenador. O estado pré-inicial do universo e das sociedades é a desordem. Para sua formação, a ordem precisa ser imposta por uma ação intencionalmente formativa e ordenadora. A realidade nos mostra que todo ente, desde o ser inanimado, passando pelo ser animado, sensível, irracional, até o ser racional, um princípio formativo ordena tudo. Esse Espírito ordena a alma humana, as sociedades e o Universo. A capacidade intelectiva da alma se torna tanto maior quanto maior for o contato com o Espírito. Ele é a única fonte de ordem universal. Um bom exemplo disso são as leis. A lei só é fonte de ordem quando tem sua origem no Fundamento. Quando elas não têm sua origem no Espírito divino elas perdem seu princípio ordenador. Quando, por exemplo, representam a vontade de legisladores oportunistas elas tornam-se fontes de desordem. A escravidão estava dentro da lei, o apartheid estava dentro da lei, o holocausto estava dentro da lei, o aborto está dentro da lei de muitos países, bem como a mudança de sexo em adolescentes e outras leis absurdas que não promovem a vida são exemplos de leis que não são fontes de ordem. A lei só é fonte de ordem quando se orienta por um princípio universal válido para todos. Quando ela se torna relativa, perde seu poder ordenador universal; A ordem social surge quando o homem se orienta por um Fundamento comum.

		Para Voegelin a ordem é uma sintonia com o ser: 

		 

		“a ‘ordem do ser’ transcendental com que a vida pessoal e social deve entrar em sintonia a fim de realizar-se plenamente e que indivíduos talentosos conseguiram, ao longo das eras, articular e formular como simbolizações da ordem.” (VOEGELIN, 2007, p. 9)

		 

		A consciência é um princípio de ordem que aumenta a participação e entendimento do homem desenvolvendo uma unidade moral com a realidade em volta. Em meio a desordem, o homem se sintoniza com o Espírito buscando um modelo de ordem com o qual se orienta. O homem encontra e usa esse modelo de ordem através do entendimento que acontece em sua consciência, pois ela é seu centro ordenador, onde a ordem e a desordem aparecem para ele, e de onde ele a irradia para a sociedade. Se espírito é intenção, uma vontade direcionada para um fim, é na intenção do homem que encontraremos sua ação moral e uma possibilidade de ordenar a vida a sua volta. Sem uma ação intencionalmente dirigida a realidade do homem se desordena. É através das experiências de transcendência presentes na filosofia e nas religiões que podemos desenvolver uma consciência moral para uma convivência saudável. Viktor Frankl (1905 - 1997), neuropsiquiatra austríaco criador da Logoterapia, fala da importância da transcendência para uma vida ordenada na sociedade.

		 

		“O ser humano vive por seus ideais e valores e a existência humana só é autentica se vivida de maneira auto transcendente: saindo de si em direção aos outros.” (Logoterapia, Viktor Frankl) 

		Os Dez Mandamentos surgiram na Revelação Mosaica. Quando os homens se orientam por eles, usando-os como fonte de orientação de suas ações, eles se espalham nas sociedades como princípios universais de ordem; o homem transcende seu conhecimento buscando orientação, ordem e entendimento em uma fonte eminente. Pela exegese dos Dez Mandamentos percebemos que eles não são simples regras de conduta, mas são:



	 

	
		“a substância divina a ser absorvida pela alma daqueles que ouvem o chamado.” (VOEGELIN, 2009, p. 480)



	 

	
		Os Dez Mandamentos são a ação espiritual de maior duração que já existiu e expressam como deve ser a estrutura da sociedade para que a ordem se mantenha. Eles são a fórmula dada por Deus para que o homem possa conviver bem com seu próximo. Uma orientação intencionalmente ordenadora é necessária perante um mundo que tende à desordem. Encontramos a ordem em permanente tensão com a desordem na formação do universo e na realidade que conhecemos. Deus cria e insufla ordem na existência eternamente; Ele liberta o povo de Israel da escravidão no Egito; introduz os Dez Mandamentos, manda seu filho para morrer por nós; Ele insufla consciência nas pessoas que ouvem o seu chamado, criando uma força espiritual transformadora atuante nas sociedades até hoje. Pode parecer estranho, mas até o mal é uma força ordenadora; Deus permite o mal e o sofrimento, pois eles despertam a consciência das pessoas. 

		Em mais uma irrupção de ordem, Jesus nos mostra que, além dos Dez Mandamentos, também precisamos praticar o amor e o perdão. Jesus dá a vida por nós, e nós o que fazemos por Ele? Jesus é o responsável por uma das irrupções espirituais mais abrangentes que já ocorreram neste mundo. Diferente de outras, Ele inclui todos os seres humanos como irmãos. Seu Espírito não morreu, é eterno, e ainda vive entre os homens há mais de 2000 anos. Sua intenção de uma humanidade universal existirá pela eternidade para todos aqueles que se banham no Seu Espírito e no Princípio formativo divino. 

		Após a Revelação mosaica, após a consciência do Fundamento da filosofia grega e da irrupção de Jesus, surgiu uma nova estrutura na realidade, uma nova verdade da existência do ser humano, entendida como a realidade intermediária da consciência noética. Ela representa o maior grau de luminosidade que a consciência do homem já alcançou. Assim como o homem, a consciência é histórica.

		O homem reconhece os predicados da realidade, o bem, a verdade e a beleza quando presencia a maravilhosa explosão de beleza presente no Universo e em todos os estratos da vida no planeta; vírus, bactérias, plantas, animais e no homem, em todos os reinos há um princípio formativo ordenando e criando infinitamente. Não há registro de nada parecido no Universo. 

		O homem apreende a ordem em sua consciência na forma de uma tensão dialética: bem-mal, verdade-mentira, belo-feio, amor-egoísmo, paraíso-inferno, luz-escuridão, conhecimento-ignorância, realidade-ilusão, imanente-transcendente, etc. Estes signos linguísticos expressam polos da realidade dos quais o homem participa; o homem mentalmente saudável compreende a tensão desses polos. Pelo diálogo divino-humano ele sabe escolher qual lado promover. Se o homem não busca se sintonizar com os predicados da realidade, o bem, a verdade e a beleza, ele viverá longe da realidade em um mundo de ilusão, de mentiras e maldades; a escolha de não participar do diálogo divino-humano pelo fechamento da alma, leva o homem para a mentira e para a ignorância, pervertendo sua imaginação e desorientando seu entendimento; a escolha de bens menores e particulares em detrimento de bens maiores e universais levam o homem ao erro moral e a corrupção de sua natureza saudável, desordenando sua alma; assim, o homem perde a aptidão do intelecto para o conhecimento da verdade e a tendência da vontade para o bem; essa é a essência do homem decaído. 

		As formas como se estruturam as sociedades, seja a forma cosmológica, histórica ou ideológica, expressam o tipo de ordem que o homem mantém com seu Fundamento. A forma de contato com o Ser transcendente influencia a ordem social, política, moral e espiritual da sociedade. A ordem política é como um ato de participação na ordem universal do ser. É natural no homem buscar sentido e procurar compreender seu mundo. A busca de ordem é parte da história humana. Contudo, o homem não é um espectador passivo nem autossuficiente. Ele participa ativamente da realidade e, mesmo se decide não agir, isso é uma forma de participar. “A participação é a própria existência. A parceria do homem no ser é a essência de sua existência, e essa essência depende do todo de que a existência é uma parte” (LAVELLE). 

		A participação do ser humano na realidade dá origem à criação de símbolos que buscam tornar inteligíveis as relações e tensões entre os parceiros do ser. Símbolos como a Revelação, a filosofia, igrejas, mesquitas, templos, crucifixos, bandeiras e narrativas históricas expressam essa forma de envolvimento e a ordem que dela emerge. Eles não apenas representam, mas também evocam uma estrutura de sentido, revelando como esses símbolos funcionam como mediadores entre a experiência humana e a realidade transcendente. 

		Maurice P. Hogan cita uma passagem em que Voegelin descreve o significado da ordem na história:

		 

		“Voegelin ancora o significado da história no movimento humano em direção à verdadeira ordem do ser e à fonte divina dessa ordem.” (VOEGELIN, 2009, p. 22)

		 

		Ou seja, o significado da história se expressa no movimento humano em busca da ordem que ele encontra na fonte divina: as igrejas tradicionais tem torres direcionadas para o alto, ou seja, as igrejas são construções - símbolos - que evocam e apontam para a fonte de ordem. 

		Deus também é um símbolo (espiritual e linguístico) que evoca ordem. Ao orientar-se por Ele o homem absorve Seus valores e participa do princípio formativo e ordenador. 

		Nas sociedades humanas, política em sua natureza, o espírito se institucionaliza através de regras, leis e estruturas que ordenam a sociedade. A ordem também é o respeito às leis e normas sociais estabelecidos em uma comunidade. A ordem acontece quando as pessoas podem prever as consequências de suas ações, enquanto o caos é a imprevisibilidade, a ruptura, a destruição, a mudança constante de leis, normas e símbolos.

		O princípio que impõe ordem na existência para que ela se sustente é descrito em Genesis 1,2. Nele vemos uma ação intencionalmente formativa: “A Terra estava vazia, sobre uma desolação amorfa se move, talvez como uma tempestade, o sopro ou o espírito, o Ruah, de Deus” (Genesis 1,2). Uma realidade simbolizada como o movimento enérgico de uma consciência espiritual, impondo forma a um contramovimento amorfo e não formativo. A ordem surge pela ação intencional de uma consciência espiritual. Quando o homem segue Seus princípios de promoção e proteção da vida, com leis direcionadas para o bem e respeito às hierarquias naturais, a ordem se mantem. 

		A busca por ordem mantém as sociedades e, quando esta intenção ordenadora acaba, a sociedade se desorganiza. A unidade física depende da intenção e ação espiritual ordenadora; isso acontece na célula, em nossos órgãos, em nosso corpo, em nosso corpo como um todo e nas sociedades. A ordem deve ser imposta ativamente, caso contrário, como no liberalismo que dá autonomia às escolhas, a sociedade se desorganiza. Os problemas de ordem humana e social são articulados na consciência do homem, e assim, os problemas pessoais e sociais têm origem na desordem da consciência. E por isso Voegelin afirma:

		 

		“As questões de ordem social podem ser discutidas racionalmente apenas quando a ordem do ser, a que pertence a ordem social, é vista em sua inteireza e em todo o seu caminho até sua origem transcendente.” (VOEGELIN, 2009, p. 384) 

		 

		O homem, diferente dos animais, pode criar sistemas de ordem. A ciência é um procedimento ordenado criado pelo homem. Através de um sistema que se orienta pelo conhecimento da essência dos entes que Deus criou, a ciência descobre leis e cria técnicas para utilizar e aproveitar aquilo que é útil. Ela expressa a interação espírito-matéria. 

		As ideologias são sistemas de ordem criados pelo homem. Ambas, ciência e ideologias, diferentes da ordem do Espírito, são sistemas parciais e, portanto, não representam a realidade como um todo, pois dizem respeito apenas a parte material da estrutura da realidade. Por serem relativas, parciais, utilitárias e livres de um controle moral podem criar desordem se não respeitarem as leis divinas; a ciência por exemplo não se orienta por juízos de valor. As ideologias entram em choque com ideologias diferentes e, a ciência, ao criar um segmento materialista utilitário, se distancia da estrutura da realidade e da vida do espírito. A busca do progresso através de um pragmatismo desfocado da moral leva às doenças espirituais contemporâneas: 

		 



